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Nelson Bernardi Júnior
PECUÁRIA BRASIL ASSESSORIA 

www.pecuariabrasilassessoria.com.br

SELEÇÃO DE ANIMAIS PRODUTIVOS E 
RESISTENTES À VERMINOSE COM 
BASE NO MÉTODO FAMACHA®

 
 
 
 
 
 

MELHORAMENTO GENÉTICO

Melhoramento Genético é um processo de 
modificação das populações de animais domésticos 
por meio da modificação nas frequências de seus 
genes, visando aumentar a eficiência de produção 
destes animais

Identificar indivíduos que possuem genes 
desejáveis para atender aos objetivos do setor, 
utilizando esta informação para propagar esta 
genética
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MELHORAMENTO GENÉTICO

PARÂMETROS PRODUTIVOS DE IMPACTO ECONÔMICO

PESO AO NASCIMENTO
GANHO DE PESO
RESISTÊNCIA À VERMINOSE

PROLIFICIDADE
PRECOCIDADE SEXUAL
LONGEVIDADE DA MATRIZ

PELAGEM / LÃ
ÁREA DE OLHO DE LOMBO

COBERTURA DE GORDURA

PERÍMETRO DE COXA

 
 
 
 

MELHORAMENTO GENÉTICO

HERDABILIDADE

TRAIT HERITABILITY
Worm resistance (faecal 
egg count) 

0.27

Fleece rot
Incidence 0.17
Feed intake
Feed intake 0.13
Efficiency of wool growth 0.25 

TRAIT H ER ITAB IL
ITY

Grow th  

Wool B reeds  

B irth 0.21

W eaning 0.23

Post-weaning 0.33

Adult 0 .41

D ua l Pu rpose  b reeds

B irth 0.19

W eaning 0.18

Post-weaning 0.29

Adult 0 .31

M eat B reeds

B irth 0.15

W eaning 0.18

Post-weaning 0.21

Adult 0 .30
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MELHORAMENTO GENÉTICO

HERDABILIDADE
TRAIT HERITABILITY TRAIT HERITABILITY

Carcase weight (kg) 0.20 Eye muscle depth - live 0.24

Dressing yield (%) 0.42 Eye muscle width - live 0.06

Fat depth - live 0.26 Conformation 0.29

Fat depth - carcase (C site) 0.30 Eye muscle depth - carcase 0.30

Fat depth - carcase (GR site) 0.32 Eye muscle width - carcase 0.38

Meat colour  

Lean meat yield 0.35

Meat pH 0.18

L * colour 0.16

Fonte: http://www.sheepcrc.org.au

1 Fat measurements generally at or near the C site (45mm from midline over the 12th rib) or GR (tissue depth 110mm from 
midline over the 12th rib)
2 Muscle measurements, eye muscle depth (EMD), width (EMW) and area (EMA), generally near the 12th rib
3 Meat colour measurement by a chromameter, relative lightness (L*).

 
 
 
 
 
 

MELHORAMENTO GENÉTICO

INTRODUÇÃO DE ANIMAIS SUPERIORES

FORMAS DE PROMOVER O MELHORAMENTO GENÉTICO

BIOTECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO (IA, TE, 
FIV, CLONAGEM)

CRUZAMENTO ENTRE RAÇAS

ACASALAMENTOS DIRIGIDOS

DESCARTE DE ANIMAIS INFERIORES
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MELHORAMENTO GENÉTICO

Ferramenta para a identificação de animais 
com genética superior, e posterior direcionamento 
dos trabalhos de melhoramento dentro de um 
rebanho

AVALIAÇÃO GENÉTICA – FERRAMENTA PARA 
IDENTIFICAÇÃO DA GENÉTICA SUPERIOR

A DEP é o principal indicador do valor genético 
do animal, expressando, assim, a sua capacidade de 
transmissão genética como progenitor (pai ou mãe). 

 
 
 
 
 
 
 

MELHORAMENTO GENÉTICO

A DEP é o principal resultado de uma 
avaliação genética, ela prediz a habilidade de 
transmissão genética de um animal avaliado 
como progenitor

DEP – DIFERENÇA ESPERADA NA PROGÊNIE
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MELHORAMENTO GENÉTICO

Em um determinado rebanho são usados dois 
reprodutores. O Reprodutor “A” tem DEP - Peso aos 
120 dias de 1.500 g , e o Reprodutor “B” tem DEP -
Peso aos 120 dias de – 1.000 g. A diferença da DEP 
entre os dois é de 2.500 g. Se estes reprodutores 
forem  acasalados com fêmeas da mesma qualidade 
genética, os filhos do reprodutor “A” terão, em média, 
2.500 Kg a mais que os filhos do reprodutor “B”, 
quando eles estiverem com 120 dias de idade, se 
criados nas mesmas condições ambientais.

INTERPRETAÇÃO E USO
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EVOLUÇÃO GENÉTICA
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EVOLUÇÃO GENÉTICA
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EVOLUÇÃO GENÉTICA
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IO

EVOLUÇÃO GENÉTICA
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FAMACHA

USO DO MÉTODO FAMACHA PARA SELECIONAR 
ANIMAIS RESISTENTES À VERMINOSE

PRATICIDADE E RAPIDEZ

MAIOR EFICÁCIA QUE OPG, MAIOR 
CORRELAÇÃO COM INFESTAÇÃO E COM A 
RESISTÊNCIA/RESILIÊNCIA

MENOR CUSTO QUE OPG

DEP PARA FAMACHA
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FAMACHA

DIFICULDADES PARA GERAR A DEP EM UM 
PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO

MÉTODO SUBJETIVO
DEMANDA TREINAMENTO TÉCNICO MAIS 
INTENSIVO AOS FUNCIONÁRIOS 
RESPONSÁVEIS PELA COLETA DE DADOS

UTILIZAR TÉCNICOS CREDENCIADOS PARA 
REALIZAR AS AVALIAÇÕES

ENCARECE O PROGRAMA
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ESTATÍSTICAS FAMACHA

FM – Fêmeas Mamando
FJ1 – Fêmeas Jovens até 6 meses de idade
FJ2 – Fêmeas Jovens de 6 a 12 meses de idade
FAS – Ovelhas Solteiras
FAP – Ovelhas Paridas

FREQUÊNCIA POR CATEGORIA DE ANIMAIS POSITIVOS PARA 
VERMINOSE AVALIADOS PELO MÉTODO FAMACHA ENTRE OS 

ANOS DE 2006 E 2010

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP
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ESTATÍSTICAS FAMACHA

MM – Machos Mamando
MJ1 – Machos Jovens até 6 meses de idade
MJ2 – MAchos Jovens de 6 a 12 meses de idade
MA – Machos adultos

FREQUÊNCIA POR CATEGORIA DE ANIMAIS POSITIVOS PARA 
VERMINOSE AVALIADOS PELO MÉTODO FAMACHA ENTRE OS 

ANOS DE 2006 E 2010

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP
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ESTATÍSTICAS FAMACHA

INFLUÊNCIA DE ALGUNS PARÂMETROS SOBRE A INCIDÊNCIA DE 
FAMACHA POSITIVO EM OVELHAS PARIDAS E SOLTEIRAS

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP
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ESTATÍSTICAS FAMACHA

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP

FREQUÊNCIA DE ANIMAIS POSITIVOS PARA VERMINOSE 
AVALIADOS PELO MÉTODO FAMACHA ENTRE OS ANOS DE 2006 E 

2010

r² - 0,21r² - 0,10
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DOSSIÊ ANIMAL
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DOSSIÊ ANIMAL
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OCORRÊNCIA DE FAMACHA

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE FAMACHA, DURANTE O ANO DE 
2006

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP
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OCORRÊNCIA DE FAMACHA

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DE FAMACHA, DURANTE O ANO DE 
2006

SÍTIO ÁGUA VERMELHA
PROPRIETÁRIO: COOP. DOS PLANT. DE CANA OESTE EST. DE SÃO 
PAULO - COPERCANA
MUNICÍPIO: SERTÃOZINHO - SP

 
 
 
 
 
 
 

IO

CONSIDERAÇÕES

���� MELHORAMENTO GENÉTICO

AUMENTAR A RESISTÊNCIA NATURAL DA 
ESPÉCIE OVINA À VERMINOSE É O CAMINHO 
MAIS ACERTADO PARA REDUZIR A 
IMPORTÂNCIA DO PROBLEMA
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FORMAS DE PROMOVER O MELHORAMENTO 
GENÉTICO PARA RESISTÊNCIA À
VERMINOSE

- DESCARTE DE ANIMAIS INFERIORES
- mínimo que se pode fazer, usando o método 
FAMACHA®, mas que já gera resultados 
excelentes

CONSIDERAÇÕES
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- INTRODUÇÃO DE ANIMAIS SUPERIORES

FORMAS DE PROMOVER O MELHORAMENTO 
GENÉTICO PARA RESISTÊNCIA À VERMINOSE

- BIOTECNOLOGIA DA REPRODUÇÃO (IA, 
TE, FIV, CLONAGEM)

- ACASALAMENTOS DIRIGIDOS

CONSIDERAÇÕES

COM O USO DE FERRAMENTAS DE 
IDENTIFICAÇÃO DE ANIMAIS DE GENÉTICA 
SUPERIOR

- Controle Zootécnico
- DEP’s (Avaliação Genética)
- Marcadores moleculares
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PECUÁRIA BRASIL ASSESSORIA

Nelson Bernardi Júnior
Msc. Médico Veterinário
Diretor Técnico do PROAG BRASIL
www.pecuariabrasilassessoria.com.br
nelson@proagbrasil.com.br
Cel (16) 9717 5811 – Tel (16) 3443 1411

Diego Barrozo
Msc. Zootecnista – Geneticista do PROAG BRASIL

 


